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Introdução

A icterícia é um achado comumente encontrado no neonato pelo aumento sérico de 

bilirrubina, na maioria das vezes fisiológica. Valores elevados podem requerer intervenção 

terapêutica, como fototerapia e exsanguíneo transfusão, a fim de se evitar os potenciais 

danos neurológicos causados pela hiperbilirrubinemia grave (encefalopatia bilirrubínica e 

kernicterus).

Objetivo

Avaliar o perfil dos recém nascidos que apresentaram icterícia e a necessidade de 

fototerapia em pacientes nascidos em uma maternidade de um hospital materno-infantil de 

referência na cidade de Pelotas-RS.

Métodos

Estudo observacional descritivo de dados parciais de registros de prontuários médicos entre 

outubro e dezembro de 2023.

Resultados

Por meio deste estudo, foram analisados 120 prontuários. Destes, 117 continham a 

informação sobre icterícia neonatal. Destes, 45 (38,4%) apresentaram icterícia fisiológica e 

2 (1,7%) tiveram icterícia patológica com necessidade de fototerapia. Ademais, 70 (59,8%) 

não apresentaram icterícia clinicamente visível durante o período de permanência 

hospitalar.

Conclusão

Observou-se que no âmbito deste estudo, a prevalência da icterícia patológica com 

necessidade de tratamento foi semelhante ao perfil brasileiro (0,09%)³. Tal avaliação é 

fundamental, pois a icterícia neonatal constitui uma patologia com potencial gravidade e 

repercussões clínicas crônicas. Sendo assim, a avaliação clínica minuciosa e investigação 

complementar dos casos suspeitos segue sendo uma estratégia fundamental na avaliação 

dos neonatos em alojamento conjunto.
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